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Segundo o governo 
do Estado, o 

sistema será ampliado 
visando universalizar 
o abastecimento e o 
saneamento na região 
da Baixada Fluminense. 
Serão investidos R$ 
3,4 bilhões do Banco 
Mundial.

Governo quer diálogo 
com o Congresso para 
aprovar ajuste fiscal

Cadastramento será feito através de parceria entre o Iterj e a Prefeitura

Novo ciclo de desenvolvimento

Ampliação do Guandu vai beneficiar a Baixada

O ministro do Planeja-
mento, Orçamento e 

Gestão, Nelson Barbosa, de-
fendeu a economia do país 
em um evento internacional 
sobre parcerias público-pri-
vadas (PPP's), em encontro 
internacional de Infraestru-
tura e PPPs, promovido pela 
Câmara Brasileira da Indús-
tria da Construção (CBIC). 
Barbosa disse que o país está 
em uma fase que antecede 
um “novo ciclo de desenvol-
vimento”.

ABr/José Cruz

Ministro da Fazenda diz 
que Fies não acabará

Estado lança parcerias 
público-privadas (PPPs)

Petrobras recebe prêmio 
nos Estados Unidos

Volkswagen coloca 
8 mil funcionários 
em férias no ABC
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10 mil famílias de Caxias terão título de propriedade

Caxias dá anistia fiscal de até 100%
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Alberto Marques

Inflação em 8,26% e selic em 13,5%
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Após o Comitê de 
Política Monetá-

ria (Copom) do Banco 
Central (BC) ter eleva-
do a Selic em 0,5 ponto 
percentual na semana 
passada, analistas e in-
vestidores aumentaram 
a projeção do patamar 
de encerramento da taxa 
básica de juros neste 
ano. De acordo com as 
previsões, a Selic, hoje 
em 13,25%, deve chegar 
a 13,5% ao ano no final 
de 2015. Para 2016, a 
projeção dos juros bási-
cos subiu de 11,5% para 
12% ao ano. 

As previsões estão 
no boletim Focus, pes-
quisa com instituições 
financeiras que é di-
vulgada semanalmente 

pelo Banco Central. O Co-
pom volta a se reunir para 
deliberar sobre a Selic nos 
dias 2 e 3 de junho. Com 
relação à inflação, medi-
da pelo Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA), o mercado elevou 
a expectativa de 8,25% 
para 8,26%. A estimativa 
de alta dos preços adminis-
trados, como o da gasolina 
e da energia elétrica e do 
gás natural utilizado pela 
indústria, passou de 13,1% 
para 13,05%.

O boletim Focus prevê 
ainda retração na atividade 
econômica do país. Os ana-
listas aumentaram a proje-
ção de queda do Produto 
Interno Bruto (soma dos 
bens e riquezas produzi-
dos em um país) de -1,10% 
para -1,18%. A estimativa 
para o câmbio foi mantida 
em R$ 3,20. A estimativa 

da dívida líquida do setor 
público permaneceu em 
38% do PIB. A estimativa 
do déficit em conta-cor-
rente, que mede a quali-
dade das contas externas, 
passou de US$ 78 bilhões 
para US$ 78,5 bilhões. O 
saldo projetado para a ba-
lança comercial passou de 
US$ 4,17 bilhões para US$ 
4 bilhões. Os investimen-
tos estrangeiros estimados 
subiram de US$ 57 bilhões 
para US$ 57,5 bilhões.

O clima de incerteza en-
tre os empresários é decor-
rente da queda de braço na 
base aliada, em especial as 
críticas dos petistas à MPs 
que modificam o pagamen-
to do auxílio desemprego, 
exigindo maior tempo no 
novo emprego, bem como 
as mudanças, que já estão 
em vigor, no pagamento do 
PIS/Pasep Enquanto a base 

do governo, comandada 
pelo PMDB, defende 
a terceirização a apro-
vação das MPs, o PT e 
outros partidos nanicos 
aliados insistem em in-
viabilizar a regulamen-
tação da terceirização, 
que também é combati-
da por Lua e Dilma.

Nesse salseiro, em 
que cada partido tenta 
tirar proveito da situ-
ação, os empresários 
desistem de novo pro-
jetos, suspendem am-
pliação dos negócios e 
caminham para a reces-
são. Alguma dúvida de 
quem irá pagar por es-
sas desavenças em tor-
no do plano do ministro 
Joaquim Levi de levar a 
economia a pelo menos 
uma praia menos polu-
ída de mesquinharia a 
ambições menores?

SwissLeaks: Receita tem informações 
detalhadas sobre brasileiros citados

A Receita Federal obte-
ve informações mais 

precisas sobre contribuin-
tes brasileiros citados no 
caso SwissLeaks. De acor-
do com o Fisco, os dados 
foram obtidos depois da vi-
sita de auditores à sede da 
Direction Générale des Fi-
nances Publiques (DGFiP) 
- administração tributária 
francesa, em Paris, no dia 
31 de março, com a fina-
lidade de colher informa-
ções sobre contribuintes 
brasileiros titulares de 
contas-correntes no HSBC 
na Suíça. Desde fevereiro, 
a Receita acompanhava o 
caso e agora confirmou ter 
obtido informações mais 
detalhadas.

Com base em acordo 

para evitar a dupla tribu-
tação existente entre os 
dois países, 8.732 arquivos 
eletrônicos - empresas e 
pessoas físicas - foram en-
tregues à Receita Federal, 
cada um contendo um per-
fil de cliente brasileiro do 
banco suíço. Desde então, 
informou o órgão, os téc-
nicos brasileiros estão tra-
balhando na correta identi-
ficação das pessoas físicas 
correntistas. A Receita in-
formou também que foram 
feitas 34.666 consultas aos 
cadastros referentes às di-
ferentes combinações de 
nomes e datas de nasci-
mento possíveis, resultan-
do em 652.731 prováveis 
nomes dos titulares das 
contas. Depurados esses 

dados, foram efetivamente 
identificados como contri-
buintes brasileiros 7.243 
correntistas pessoas físicas.

Após a identificação, 
os próximos passos são a 
identificação dos contri-
buintes com interesse fis-
cal, no período de 2011 a 
2014, para posterior pro-
gramação e fiscalização; 
continuidade das pesquisas 
das pessoas físicas/jurídi-
cas não identificadas nesta 
depuração inicial, que cor-
respondem a 1.129 nomes; 
continuidade das pesquisas 
para identificação dos cor-
rentistas pessoa jurídica e 
respectivas pessoas físicas 
relacionadas; identificação 
de contribuintes mortos e 
seus eventuais herdeiros; 

análise de vínculos entre os 
contribuintes identificados 
de forma a encontrar gru-
pos de contribuintes rela-
cionados para o tratamento 
em conjunto.

Na sequência, a Recei-
ta Federal trocará ainda 
informações com o Banco 
Central e o Conselho de 
Controle de Atividades Fi-
nanceiras (Coaf), de modo 
a buscar elementos para 
identificar indícios de pos-
síveis práticas de crimes 
contra o sistema financei-
ro e lavagem de dinheiro 
e aprofundar as investiga-
ções para, nos casos mais 
graves, acionar a Polícia 
Federal e o Ministério Pú-
blico Federal. (Agência 
Brasil)

Volkswagen coloca 
8 mil funcionários 
em férias no ABC

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos do ABC in-

formou que cerca de 8 mil 
funcionários da Volkswa-
gen em São Bernardo do 
Campo (SP) entraram em 
férias coletivas nesta se-
gunda-feira (4). Por meio 
de nota, a montadora con-
firmou o uso da ferramenta 
de flexibilização para “ade-
quar o volume de produção 
à demanda do mercado”, 
mas não forneceu mais 
detalhes da manobra. De 
acordo com o sindicato, a 
linha de produção da uni-
dade, que tem 13 mil fun-
cionários, ficará parada por 
dez dias.

Na região do ABC, ou-
tras duas grandes mon-
tadoras adotaram a flexi-
bilização para diminuir a 
produção. Segundo o sin-
dicato, desde fevereiro a 
Ford colocou 424 metalúr-
gicos em banco de horas. 
Na Mercedes-Benz, após 

greve de cinco dias, 500 
demissões foram suspensas 
e foi prorrogado o layoff 
(suspensão temporária dos 
contratos) até 15 junho. 
Além disso, foi aberto um 
novo Programa de Demis-
são Voluntária (PDV). De 
acordo com a Mercedes, 
aproximadamente 750 tra-
balhadores estão no layoff 
na montadora.

O último balanço da As-
sociação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea) revela 
que o setor registra queda 
de 16,2% no acumulado 
do primeiro trimestre do 
ano, na comparação com 
o mesmo período do ano 
passado. Apesar do resulta-
do negativo na comparação 
anual, o setor registrou alta 
de 22,9% entre fevereiro e 
março. Os cinco dias úteis 
a mais de março ajudam a 
explicar a elevação. (Agên-
cia Brasil) 

Terceirização só é viável se não provocar
 perda de arrecadação, diz Joaquim Levy

A terceirização é viável 
apenas se não provo-

car perda de arrecadação 
de tributos, disse o ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy. 
Em audiência pública na 
Comissão de Finanças e 
Tributação da Câmara dos 
Deputados, na última quar-
ta-feira (29) ele declarou 
que a equipe econômica 
é favorável ao projeto so-
mente se o impacto tribu-
tário for nulo. “Nossa posi-
ção é clara. O importante, 
do ponto de vista da Fazen-
da, é que a terceirização só 
terá chance de sucesso se 
for tributariamente neutra. 
O projeto não pode servir 
de artifício para pagar me-

nos imposto”, destacou o 
ministro.

Segundo Joaquim Levy, 
o governo chegou a tentar 
fechar um acordo, durante 
a tramitação do texto na 
Câmara, que permitisse a 
simplificação tributária, 
sem afetar a arrecadação 
federal. Segundo o minis-

tro, a ideia era garantir a 
tranquilidade das empresas 
contratantes, facilitando o 
pagamento de tributos e de 
encargos sociais. “Fizemos 
proposta de simplificação 
fiscal, que é a retenção na 
fonte. Antes de pagar a em-
presa contratada, a contra-
tante retém [os tributos] na 

fonte. Isso reduz a exposi-
ção, a incerteza jurídica e 
simplifica o processo intei-
ro”, esclareceu o ministro.

Para Levy, do jeito que 
está, o texto provocará não 
apenas perda de receitas 
para o governo, mas cria-
rá diferentes categorias de 
trabalhadores. “Não pode 
existir um trabalhador que 
paga 27,5% de Imposto 
de Renda e outro que só 
tira dividendos e não paga 
nada à Previdência So-
cial”, criticou. “De qual-
quer forma, o debate está 
sendo retomado na outra 
Casa [o Senado]. Essas 
questões serão rediscutidas 
lá." (Agência Brasil) 

ABr/Marcelo Camargo

Indicadores / Câmbio
 (*) FechAMento: 04 de MAIo de 2015Cambio

Moeda Compra (R$) Venda (R$) Variação %

Dólar Comercial 3,8000 3,0807 2,240

Dólar turismo 3,0500 3,1700 2,2580

Bolsa

Valor Variação %

ibovespa 57.353,98 2,00

iBX 23.572,79 1,93

Dow Jones 18.070,40 0,26

Merval 12.347,17 2,46

Commodities

Unidade Compra US$ Venda US$ Variação %

Petróleo - Brent barril 64,460 64,480 0,77

Ouro onça troy 1188,510 16,500 0,00

prata onça troy 16,450 16,410 0,06

platina onça troy 1144,240 1151,750 0,09

paládio onça troy 780,650 783,050 0,00

indicadores

poupança 04/05 0,632

tR 04/05 0,1454

Juros Selic meta ao ano 13,25

Salário Mínimo (Federal)         724,00
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Para Nelson Barbosa, Brasil terá
“novo ciclo de desenvolvimento”

O ministro do Planeja-
mento, Orçamento e 

Gestão, Nelson Barbosa, 
defendeu a economia do 
país em um evento inter-
nacional sobre parcerias 
público-privadas (PPP's), 
no último dia 27, na abertu-
ra do Encontro Internacio-
nal: Infraestrutura e PPPs, 
promovido pela Câmara 
Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC). Barbo-
sa disse que o país está em 
uma fase que antecede um 
“novo ciclo de desenvolvi-
mento”.

- Estamos no momento 
de construção das bases de 
um novo ciclo de desenvol-
vimento. A economia brasi-
leira continua sendo dinâ-
mica. Mas o Brasil continua 
sendo um país continental 
e existem várias oportuni-
dades de trabalho a serem 
exploradas por empresas 
brasileiras e estrangeiras 
- disse Barbosa. O minis-
tro falou para um público 
composto por investidores 
brasileiros e estrangeiros, 
representantes de pequenas 
e médias construtoras e em-
presários do setor de cons-
trução da América Latina e 
Europa. Ele destacou que o 
Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico e 
Social (BNDES) e a inicia-

tiva privada devem alavan-
car juntos os financiamen-
tos para investimentos no 
país. “Nosso objetivo é con-
tinuar contando com o BN-
DES, mas que ele seja um 
instrumento que dinamize 
também o setor privado. O 
foco do BNDES continuará 
sendo importante na estru-
turação dos financiamentos, 
em parceria com o setor 
privado. Queremos que um 
reforce o outro”.

Ele escolheu a palavra 
“dificuldades” para definir 
a crise econômica pela qual 
passa o país, e disse que o 
Brasil costuma se recupe-
rar rápido dessas situações. 

“O Brasil tem a tradição de 
se recuperar rapidamente 
após um período de ajus-
tes a mudanças domésticas 
e internacionais. Foi assim 
em 1999, quando tivemos 
um ano difícil, e em 2000 a 
economia cresceu forte. O 
mesmo ocorreu em 2003 e 
2009. Nos anos seguintes a 
economia se recuperou”.

Barbosa citou alguns 
investimentos que o Bra-
sil pretende fazer na área 
de infraestrutura. Ele disse 
que há duas ferrovias com 
licitação já autorizada, uma 
de integração no Centro-
-Oeste e outra ligando Rio 
de Janeiro e Espírito Santo. 

Ele explicou que ainda este 
ano os aeroportos de Salva-
dor, Florianópolis e Porto 
Alegre serão concedidos à 
iniciativa privada. Sobre as 
rodovias, o ministro exal-
tou que o país deve fazer 
investimentos de cerca de 
R$ 12 bilhões e estuda fazer 
parcerias público-privadas 
em rodovias do Nordeste 
do Brasil. “Achamos que as 
PPPs, na atual situação do 
país, podem ser melhor em 
algumas rodovias. Há opor-
tunidade de investimen-
to grande em concessões. 
O potencial desses novos 
investimentos é R$ 12 bi-
lhões”. (Agência Brasil)

ABr/Valter Campanato

Brasil mantém aposta na 
ampliação do mercado chinês

Em um cenário de me-
nor crescimento e que-

da nas compras de produ-
tos brasileiros por parte da 
China, o governo brasileiro 
mantém a aposta na am-
pliação nas relações co-
merciais com o país. Sob 
coordenação da Agência 
Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimen-
tos (Apex) e do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, uma mis-
são de empresas dos ramos 
de bebidas e alimentos vi-
sitará  o país asiático no 
período entre esta segunda 
(4) e sexta-feira (8).

O grupo participará de 
rodadas de negócios na 
cidade de Guangzhou e 
exibirá produtos na Sial, 
feira de alimentos, bebi-
das e hotelaria de Xangai. 

O objetivo da viagem é fe-
char contratos e prospectar 
novos clientes para o setor. 
Em 2014, o Produto Inter-
no Bruto (PIB, soma dos 
bens e serviços produzidos 
em um país) da China cres-
ceu 7,4%, o menor patamar 
em 24 anos. No primeiro 
trimestre de 2015, o cres-
cimento ficou em 7%, pior 
ritmo de crescimento em 
seis anos.

Com a economia me-
nos aquecida, o mercado 
chinês, até então principal 
destino das exportações 
brasileiras, passou a ocupar 
o segundo lugar, desbanca-
do pelos Estados Unidos. 
De acordo com dados do 
Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comér-
cio Exterior, as vendas para 
a China caíram 35,4%, de 

US$ 9,8 bilhões, no primei-
ro trimestre de 2014, para 
US$ 6,1 bilhões no mesmo 
período deste ano. Além de 
a economia do país estar 
desacelerando, o valor em 
negócios recuou em função 
do fenômeno de queda nos 
preços de commodities, ve-
rificado desde 2014.

O cenário tem levado 
o governo a buscar rela-
ções mais próximas com 
os EUA, agora primeiro 
mercado consumidor dos 
produtos brasileiros. Mes-
mo assim, segundo Rafa-
el Prado, coordenador de 
Promoção de Negócios da 
Apex, agência de fomento 
vinculada ao ministério, 
o mercado chinês segue 
sendo destaque na estra-
tégia comercial. “Mesmo 
crescendo menos, conti-

nua sendo um crescimento 
importante. É um parceiro 
com o qual a gente con-
tinua promovendo ações 
e mantendo uma relação 
muito próxima. A Apex 
tem um escritório lá. É um 
mercado de mais de 1 bi-
lhão de pessoas”, diz.

De acordo com infor-
mações do ministério, no 
primeiro trimestre deste 
ano, a China adquiriu US$ 
226,7 milhões em produtos 
de empresas alimentares 
e de bebidas, 8,4% menos 
que os US$ 247,6 milhões 
registrados em 2014. No to-
tal, a China importou US$ 
40,6 bilhões em produtos 
brasileiros ao longo de todo 
o ano passado. O valor é 
11,75% menor que os US$ 
46 bilhões registrados para 
2013. (Agência Brasil) 

Governo quer diálogo 
com Congresso para 
aprovar ajuste fiscal

As medidas de ajus-
te fiscal que alteram 

regras de concessão de 
benefícios trabalhistas e 
previdenciários propostas 
pelo governo e que estão 
em discussão no Congres-
so Nacional foram tratadas 
nesta segunda-feira (4) na 
reunião de coordenação 
política entre a presidenta 
Dilma Rousseff, minis-
tros e o vice-presidente da 
República, Michel Temer. 
Segundo o ministro da Se-
cretaria de Comunicação 
Social, Edinho Silva, nesta 
semana o governo vai in-
tensificar o diálogo com o 
Congresso Nacional para 
assegurar a aprovação do 
ajuste. O ministro disse 
também que o governo está 
aberto a sugestões dos par-
lamentares. "Quando o go-
verno se abre ao diálogo, 
tem que acatar sugestões. 
Foi mandada uma propos-
ta, o governo tem avalia-
do as propostas feitas em 
cima da original e, naquilo 
que não descaracteriza os 
fundamentos do ajuste, o 
governo está aberto e tem 
dialogado", disse.

Semanalmente, a presi-
denta reúne o grupo que in-
tegra a coordenação política 
para discutir os temas de 
interesse do governo. Hoje, 
os ministros da área eco-
nômica, Joaquim Levy, da 
Fazenda, e Nelson Barbosa, 
do Planejamento, também 
participaram. O minis-

tro Edinho Silva também 
acredita que foi positivo o 
impacto dos vídeos da pre-
sidenta Dilma divulgados 
nas redes sociais no 1° de 
maio, Dia do Trabalho. Pela 
primeira vez, a presidenta 
não fez um pronunciamen-
to em cadeia de rádio e TV, 
preferindo se manifestar 
por meio das redes. "É uma 
experiência nova para o go-
verno, para os internautas, e 
o balanço foi positivo. Va-
mos intensificar o diálogo 
não só da presidenta, mas 
de outros integrantes do go-
verno", disse.

Estiveram também na 
reunião de coordenação 
política os ministros da 
Casa Civil, Aloizio Mer-
cadante, da Ciência e Tec-
nologia, Aldo Rebelo, da 
secretaria de Aviação Ci-
vil, Eliseu Padilha, das Ci-
dades, Gilberto Kassab, da 
Defesa, Jaques Wagner, da 
Secretaria-Geral da Presi-
dência, Miguel Rossetto, e 
das Comunicações, Ricar-
do Berzoini.

À tarde, o vice-presi-
dente esteve reunido com 
líderes de partidos da base 
aliada do governo para tra-
tar das negociações para a 
aprovação da Medida Pro-
visória 664, que altera nor-
mas de pensão, e da Me-
dida Provisória 665, que 
altera as regras do seguro-
-desemprego, seguro defe-
so e abono salarial. (Agên-
cia Brasil)

Ministro da Fazenda diz 
que Fies não acabará

O ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, dis-

se na última quarta-feira 
(29), durante audiência 
na Câmara dos Deputa-
dos, que o Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil 
(Fies) não acabará. “Eu 
acredito que os recursos 
do Fies este ano não dimi-
nuirão, serão [no mínimo] 
os mesmos do ano passa-
do”, afirmou. Ele disse 
que, por envolver recursos 
públicos, o programa pre-
cisa se submeter a regras 
de qualidade. “Acho que 
nenhum estudante se sur-
preende quanto às exigên-
cias e normas, pois trata-se 
de dinheiro público. Não 
pode ter zero em portu-
guês, por exemplo, para 
ter direito ao programa”. 
Segundo o ministro, outro 
motivo para o governo ter 
feito mudanças no progra-
ma foi a constatação de 
que o número de alunos 
nas faculdades privadas 
não aumentou. No entan-
to, cresceu o número de 

bolsistas.
No fim de março, o go-

verno anunciou a seguinte 
mudança nas regras para 
melhorar o programa: o 
estudante que tiver mé-
dia inferior a 450 pontos 
nas provas do Exame Na-
cional do Ensino Médio 
(Enem) não poderá se ins-
crever para uma bolsa do 
Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies). Além da 
média mínima, o candida-
to não pode ter nota 0 na 
redação. As inscrições ao 
programa terminaram dia 
30.

Em fevereiro, foram 
abertas as inscrições para 
novas adesões ao Fies, 
mas sem obrigatoriedade 
da nota mínima. Era preci-
so apenas ter feito o Enem 
para solicitar o financia-
mento. Não estão sujeitos 
a essa regra os professores 
do quadro permanente da 
rede pública matriculados 
em cursos de licenciatura, 
normal superior ou peda-
gogia. (Agência Brasil)
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Parceria garante título de propriedade
 para 10 mil famílias de Caxias

O Instituto de Terras e 
Cartografia do Estado 

do Rio de Janeiro (Iterj), 
em parceria com a prefei-
tura de Duque de Caxias, 
começa ainda neste semes-
tre o cadastramento de cer-
ca de 10 mil famílias que 
irão receber o título de pro-
priedade e regularização 
fundiária.  O cadastramen-
to beneficiará as famílias 
residentes na Vila Getúlio 
Cabral (Parada Angélica), 
Parque Liberdade, Parque 

Esperança e Vila Esperan-
ça. Segundo a presiden-
te do Instituto, Elisabeth 
Mayumi Sone de Ribeiro, 
a integração com a atual 
administração da prefeitura 
de Caxias, facilitou e agi-
lizou o processo de cadas-
tramento das famílias que 
serão contempladas com 
o título de propriedade. 
“Encontramos no prefeito 
Alexandre Cardoso e nas 
secretarias da prefeitura 
um diálogo para podermos 

fazer o recadastramento, o 
que não acontecia no pas-
sado”, diz.

- O processo de ca-
dastramento está previsto 
ainda para o primeiro se-
mestre. Antes estão pro-
gramadas assembleias 
com os moradores, onde 
será explicado todo o pro-
cesso de legalização. Em 
seguida é feito o levanta-
mento daqueles que serão 
beneficiados com o título. 
É importante destacar que 

a maioria destas famílias 
vive em áreas do Incra 
(Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agrá-
ria), Cehab (Companhia 
Estadual de Habitação do 
Rio de Janeiro) e do muni-
cípio, o que facilita nosso 
trabalho na legalização da 
área. Aquelas famílias que 
residam em área conside-
rada de risco serão enca-
minhadas para o programa 
federal Minha casa, minha 
- explica Elisabeth.

▼
Para ex-catadora, é a “realização de um sonho”

A inclusão do Parque 
Esperança (atual Jar-

dim Vila Nova), no bairro 
São Bento, no programa de 
Título Fundiário, foi elo-
giada pelo presidente da 
Associação de Moradores, 
Alcicleber Mota. “É uma 
ótima notícia para todos os 
moradores desta região que 
sempre desejaram ter a es-
critura dos seus imóveis”, 
disse. Para a aposentada 
Maria das Graças da Silva 
Barbosa, 65 anos, o títu-
lo será a realização de um 
desejo antigo. “Moro no 
Parque Esperança há mais 
de 20 anos, sempre sonhei 
em ter minha casa regulari-
zada. É a realização de um 

sonho”, afirma.
Ex- catadora do lixão 

do Jardim Gramacho, Ma-
ria das Graças, conta que 
viu a região crescer e no-
vas casas serem construí-
das. “Morava e trabalhava 
no lixão, na madrugada. 
Comprei minha casa aqui. 
Não tinha nada. Ajudei a 
carregar barro e demarcar 
terreno. Agora, com a pos-
sibilidade de receber o títu-
lo de propriedade, o bairro 
poderá receber mais inves-
timentos, água, luz e outros 
serviços. Será uma benção 
para todos, mesmo aqueles 
que não receberem o título 
de propriedade”, finalizou 
a aposentada.

A ex-catadora do lixão do Jardim Gramacho, Maria 
das Graças da Silva Barbosa, de 65 anos, e o presidente 

da Associação de Moradores Alcicleber Mota

PMDC/Ralff Santos

O Presidente do CMDCA -Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Duque de 
Caxias, em atendimento ao que determina a Deliberação 381/2015/CMDCA, que dispõe sobre a aprovação das 
inscrições dos pré-candidatos ao processo de escolha unificada dos Conselheiros Tutelares deste município, 
FAZ SABER QUE após análise do colegiado foram declarados os seguintes resultados:

Nº NOME DOS CANDIDATOS PRÉ-INSCRITOS RESULTADO DA ANÁLISE
001 CLAUDETE DOS SANTOS VICTORINO DA SILVA DEFERIDO - 5º Conselho
002 EDSON DA CONCEIÇÃO ARAÚJO IMPUGNADO - 3º Conselho
003 LUIZ ANTONIO DE OLIVEIRA FERNANDES DEFERIDO - 1º Conselho
004 LUIZ RICARDO DA SILVA JUNIOR DEFERIDO - 1º Conselho
005 MICHELE DA CONCEIÇÕA REZENDE DEFERIDO - 3º Conselho
006 RACHEL CRISTINA OLIVEIRA DA SILVA DEFERIDO - 3º Conselho
007 NORA NEY AZEREDO DE OLIVEIRA IMPUGNADO - 3º Conselho
008 LÉIA DOS SANTOS VIANA DEFERIDO - 3º Conselho
009 VALÉRIA SOUSA SILVA DEFERIDO - 3º Conselho
010 SANDRA REGINA MESSIAS PEREIRA DEFERIDO - 2º Conselho
011 ANA PAULA ROSA ASSIS DEFERIDO - 1º Conselho
012 JOSÉ RICARDO MONTEIRO DA SILVA DEFERIDO - 3º Conselho
013 OLICÉA DA SILVA SOARES DEFERIDO - 2º Conselho
014 DENISE MARIA OLIVEIRA SOUZA DEFERIDO - 5º Conselho
015 ANDRÉA DE MELLO VIEIRA SIQUEIRA DEFERIDO - 1º Conselho
016 ANA CRISTINA LOPES BOREL IMPUGNADO - 3º Conselho
017 LEDLAMÁ SÁ DA SILVA DEFERIDO - 2º Conselho
018 DANIELLE DE OLIVEIRA FERREIRA DEFERIDO - 1º Conselho
019 ALEXANDRE MEIRA VALENTINO DEFERIDO - 5º Conselho
020 MARIA IMACULADA AZEREDO MARTINS DEFERIDO - 6º Conselho
021 SANDRA BENEDITO DOS SANTOS IMPUGNADO - 5º Conselho
022 IRACEMA PAULA LOPES IMPUGNADO - 2º Conselho
023 GUARACI SANCHO DOS SANTOS DEFERIDO - 6º Conselho
024 ANDRÉA SANTOS DA SILVA DEFERIDO - 1º Conselho
025 ELIZABETH DA SILVA DEFERIDO - 3º Conselho
026 TAÍZA DOS SANTOS BASÍLIO DEFERIDO - 1º Conselho
027 GILMAR RODRIGUES COSTA DEFERIDO - 1º Conselho
028 MARIA DALVA CUNHA C. DE OLIVEIRA DEFERIDO - 5º Conselho
029 JOÃO CARLOS ROCHA ALVES DEFERIDO - 1º Conselho
030 SÉRGIO GOMES SILVA DEFERIDO - 2º Conselho
031 OVÍDIO SIMAS FERREIRA DEFERIDO - 4º Conselho
032 JORGE ELIAS DEFERIDO - 2º Conselho
033 JULIANA SANTOS DE SOUZA DEFERIDO - 3º Conselho
034 FÁBIO NASCIMENTO DE SOUZA DEFERIDO - 5º Conselho
035 PYERRE QUINTANILHA DA SILVA DEFERIDO - 5º Conselho
036 LUCIANO FRANÇA RAMOS DEFERIDO - 5º Conselho
037 TEREZA CRISTINA DA CONCEIÇÃO SILVA DEFERIDO - 5º Conselho
038 VALERIA ROCHET MACHADO GUIMARÃES DEFERIDO - 5º Conselho
039 COSME FERNANDO NASCIMENTO DOS SANTOS                 IMPUGNADO - 1º Conselho
040 NILCEIA LUCAS DA SILVA                                                          IMPUGNADO - 1º Conselho
041 DANIELE CASIMIRO DIAS DEFERIDO - 4º Conselho
042 DIEGO OLIVEIRA MENEZES                                                        IMPUGNADO - 5º Conselho
043 RICARDO CARVALHO DOS SANTOS DEFERIDO - 1º Conselho
044 CASSANDRA DE SOUZA DEFERIDO - 3º Conselho
045 NELI PEREIRA DO NASCIMENTO DEFERIDO - 3º Conselho
046 MARIA JOSÉ FERNANDES DA ENCARNAÇÃO DEFERIDO - 5º Conselho
047 JOSÉ LUIZ DE LIMA DEFERIDO - 3º Conselho
048 CARLA DA SILVA RANGEL DEFERIDO - 2º Conselho
049 GLADYS OLIVEIRA AZEVEDO DA SILVEIRA DEFERIDO - 6º Conselho
050 COSME DE LIMA DEFERIDO - 2º Conselho
051 ALEXANDRE VELASCO DE ANDRADE DEFERIDO - 6º Conselho
052 ROSICLER VIEIRA JULIO DEFERIDO - 5º Conselho
053 MARIA CRISTINA DE SOUZA SILVA DEFERIDO - 5º Conselho
054 UBIRATAN DA COSTA ARAUJO JUNIOR DEFERIDO - 2º Conselho
055 FÁBIO MASSANEIRO MACEDO DEFERIDO - 2º Conselho
056 ROSELY SANTOS DO PATROCINIO DEFERIDO - 5º Conselho
057 RAQUEL RODRIGUES JIMENEZ MARTINS DEFERIDO - 3º Conselho
058 VALCIR TADEU PRIMO DA SILVA DEFERIDO - 5º Conselho
059 ANGELA ALVES DA SILVA BASTOS DEFERIDO - 2º Conselho
060 MARIA DE LOURDES DA SILVA CARVALHO DEFERIDO - 1º Conselho
061 DELZA OLIVEIRA SANT´ANNA DE ALMEIDA DEFERIDO - 5º Conselho
062 LUTÉCIA BARCELLOS DE SOUZA DEFERIDO - 1º Conselho
063 ARTUR ALVES DE OLIVEIRA IMPUGNADO - 1º Conselho
064 ANDRE BARBOSA CRISTIANO DEFERIDO - 2º Conselho
065 MARCO AURELIO DE SOUZA DEFERIDO - 5º Conselho
066 MARIA ORLI DE OLIVEIRA DA CONCEIÇÃO DEFERIDO - 2º Conselho
067 MONIQUE LEAL RODRIGUES DEFERIDO - 5º Conselho
068 CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA DEFERIDO - 5º Conselho
069 RENATA MOREIRA SALES DEFERIDO - 1ºConselho
070 ADRIANO RODRIGUES DE SOUZA                                         IMPUGNADO - 1º Conselho
071 JORGE LUIZ DA SILVA MOREIRA DEFERIDO - 3º Conselho
072 VALDIRENE BARBOSA DA SILVA DEFERIDO - 6º Conselho
073 CLAUDIA BETANIA MENDES PEREIRA DEFERIDO - 5º Conselho
074 ANDRÉ LUIZ GONÇALVES DA SILVA DEFERIDO - 1º Conselho
075 DANÚBIA FERNANDES MARTINS                                             IMPUGNADO - 2º Conselho
076 VANDA VENTURA DA SILVA DEFERIDO - 1º Conselho
077 MORGANA DAS GRAÇAS DA SILVA DAVID DEFERIDO - 3º Conselho
078 MICHAELALEXANDRE GERVASIO DEFERIDO - 1º Conselho
079 IVANA DE OLIVEIRA FURTADO DEFERIDO - 4º Conselho
080 JONATAS RAMOS MARTINS DEFERIDO - 1º Conselho
081 CARLOS CANDIDO DIAS DEFERIDO - 5º Conselho
082 MICHELE MOREIRA VIEIRA DEFERIDO - 1º Conselho
083 LEANDRO RODRIGUES DA SILVA DEFERIDO - 2º Conselho
084 LUIZ HENRIQUE LINO SANTOS DA SILVA                                IMPUGNADO - 1º Conselho
085 ANA CLAUDIA VIDAL DA SILVA DEFERIDO - 5º Conselho
086 CRISTIANE DO SOCORRO MONTEIRO DO VALE DEFERIDO - 1º Conselho

DUQUE DE CAXIAS, 30 DE ABRIL DE 2015
Miguel Marotti

Presidente do CMDCA/DC

Belford Roxo: Prefeito 
vai a Brasília garantir 
contenção de encostas

O Prefeito de Belford 
Roxo, Dennis Daut-

tmam, esteve no Ministé-
rio da Integração Nacional 
(Departamento de Reabili-
tação e Reconstrução), em 
Brasília, acompanhado por 
técnicos da Defesa Civil 
municipal, no último dia 
28, acertando os últimos 
detalhes do projeto de con-
tenção de encostas para o 
município. A iniciativa vai 
beneficiar diretamente al-
guns pontos críticos da ci-
dade que apresentam maior 
vulnerabilidade a queda de 
barreiras. São eles: Rua 
José Saboia, no Largo da 
Baiana; Rua Cintra, em 
Parque dos Ferreiras, e Av. 
Joaquim da Costa Lima, na 
altura do bairro Três Setas. 

Além da contenção de 
encostas, o projeto prevê 
obras emergenciais de re-
construção destas vias nos 
locais mencionados. O pla-
nejamento havia sido apre-
sentado recentemente ao 
Ministério da Integração 
Nacional e apenas aguar-
dava o parecer técnico do 
órgão para ser aprovado. 
Agora o município vai 
aguardar a liberação dos 
recursos para executar as 
intervenções o mais breve 
possível.

Participaram do encon-
tro o Secretário Munici-
pal de Segurança Pública, 
Claudinei Martins, o Co-
ordenador da Defesa Civil, 
Sergio Marizia, e técnicos 
da divisão.

PMBR/Divulgação

Estado lança programa de 
parcerias público-privadas (PPPs)

O governador Luiz Fer-
nando Pezão lançou 

nesta segunda-feira (4), 
um programa de parcerias 
público-privadas (PPPs). 
As áreas de saneamento, 
mobilidade e tecnologia 
foram eleitas prioritárias 
para este ano. O início dos 
estudos técnicos que baliza-
rão as PPPs de saneamento 
para a Baixada Fluminense 
e Itaboraí e São Gonçalo, 
será autorizado em breve. 
“As parcerias com o setor 
privado possibilitarão um 
salto sem precedentes no 

desenvolvimento do estado. 
A PPP permite que com-
promissos de longo prazo 
sejam efetivamente entre-
gues independentemente da 
mudança de governos. Se 
quisermos dar celeridade à 
melhoria dos serviços, pre-
cisamos, sim, do concurso 
da iniciativa privada. Te-
mos excelentes oportunida-
des aqui no Rio de Janeiro 
e cabe ao governo construir 
esse novo tempo. As obras 
de saneamento são funda-
mentais para o processo 
de despoluição da Baía de 

Guanabara. Sem falar na 
geração de empregos por 
pelo menos cinco anos”, 
afirmou Pezão.

A autorização para o estu-
do da modelagem é um passo 
efetivo para permitir o poste-
rior lançamento dos editais 
públicos das duas PPPs de 
saneamento. Ambas as obras 
são fundamentais para equa-
cionar gradual e definitiva-
mente a despoluição da Baía 
de Guanabara. Cerca de cin-
co milhões de pessoas que vi-
vem na Baixada Fluminense, 
Itaboraí e São Gonçalo serão 

beneficiadas - o que repre-
senta um terço da população 
do estado.

Também participaram 
da reunião de lançamento 
do programa os secretá-
rios Leonardo Espíndola 
(Casa Civil), Júlio Bueno 
(Fazenda), Cláudia Uchôa 
(Planejamento e Gestão), 
André Corrêa (Ambiente), 
e Obras, José Iran Peixoto, 
além do presidente da Age-
Rio, Domingos Vargas, e o 
diretor-executivo da Câma-
ra Metropolitana, Vicente 
Loureiro.

Prefeito de Belford Roxo visita obras da nova sede da Prefeitura

O prefeito de Belford 
Roxo, Dennis Daut-

tmam, visitou quinta feira 
(30), as obras de constru-
ção da nova sede da prefei-
tura municipal, que ficará 
instalada no bairro São 
Bernardo. A inspeção foi 
acompanhada pelos vere-
adores Alexandre do Ferro 
Velho, Tuninho Medeiros 
e Cleuber. O prédio, que 
tem previsão para ficar 
pronto até o fim do ano, 
vai abrigar a estrutura ad-
ministrativa da prefeitu-
ra que funciona hoje num 
prédio alugado no centro 
da cidade. A construção é 
mais uma obra que estava 
parada no município e foi 
resgatada pela atual gestão.

O espaço vai abrigar 
10 secretarias, além dos 
gabinetes do Prefeito e do 

Vice Prefeito e a Procura-
doria Geral do Município. 
Além de oferecer mais co-

modidade, acessibilidade 
e melhores condições de 
atendimento para os contri-
buintes, um dos benefícios 
que a nova sede vai trazer 
será a economia das verbas 
usadas para pagar o atual 
aluguel e a utilização das 
mesmas em obras e melho-
rias para a população. Ou-
tro ponto positivo do pré-
dio a ser inaugurado, é que 
a mesmo fica numa área 
central da cidade estrate-
gicamente posicionada ao 
lado do Ministério Público, 
do Fórum e do Batalhão 
de Polícia Militar, o que 
segundo o prefeito, só vai 
auxiliar no desenvolvimen-
to das ações tomadas pela 
prefeitura. 

PMBR/Marcos Paulo
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Prefeitura de Duque de Caxias
dá anistia fiscal de até 100%

Os caxienses - pessoas 
físicas e jurídicas - 

que possuem débitos com o 
Imposto Predial Territorial 
Urbano (IPTU) e Imposto 
Sobre Serviços (ISS), terão 
uma ótima oportunidade 
de quitar suas pendências 
municipais com a Prefeitu-
ra de Duque de Caxias. A 
partir desta terça-feira (5), 
a secretaria municipal de 
Fazenda, lança seu progra-
ma de anistia fiscal de até 
100% em juros e multas 
para quem estiver inadim-
plente com o IPTU ou com 
o ISS. O benefício abrange 
juros e multas nos tributos 
(impostos, taxas e contri-
buições) - vencidos e não 
pagos até 31 de dezembro 
de 2014. A medida contem-
pla também os tributos que 
estejam sendo cobrados ju-
dicialmente por Execução 
Fiscal, e parcelamentos 
anteriores que foram inter-
rompidos e que tenham ge-
rado multas e juros.

Os interessados terão 
120 dias, a contar da data 
do início do programa, para 
aproveitar a anistia fiscal, 
procurando a secretaria de 
Fazenda (Praça Governador 
Roberto Silveira nº 31, 2º 
andar, Bairro 25 de Agosto), 

de segunda à sexta-feira, 
das 9h às 17h. Haverá ain-
da atendimento preferencial 
no andar térreo para gestan-
tes, idosos e portadores de 
necessidades especiais. A 
anistia contemplará ainda 
os tributos de taxa de lixo 
e de utilização do espaço 
público (feirantes, camelôs, 
bancas de jornal e quios-
ques). A adesão ao progra-
ma implica em confissão de 
dívida, impedindo sua dis-
cussão no futuro.

O contribuinte que es-
tiver sendo cobrado ju-
dicialmente também po-
derá ser atendido na sede 
da Procuradoria Geral do 
Município (PGM), no 3º 
andar do mesmo endereço, 
das 9h às 17h; e na sede do 
Poder Judiciário, no Posto 
Avançado de atendimen-
to da PGM, localizado na 
sala nº 110, andar térreo 
do Fórum de Duque de 
Caxias, na Rua General 
Dionísio nº 792, bairro 25 
de Agosto, das 11h às 18h.

- Além de evitar futuras 
ações judiciais e o cresci-
mento do débito, é impor-
tante o caxiense morador, 
prestador de serviço ou 
dono de empresa, entender 
que o programa de anistia, 

também será revertido em 
causa própria, já que com 
o crescimento da arreca-
dação do município, au-
tomaticamente são mais 
recursos para investimen-
tos em todas as áreas de 
Duque de Caxias - destaca 
o secretário municipal de 
Fazenda, Arthur Carvalho 
Monteiro. É importante 
ressaltar ainda que o débi-
to principal sofrerá apenas 
correção monetária.

Segundo a prefeitura, 
para pagamento a vista, 
o desconto será de 100%. 
Quem optar por paga-
mento em 4 parcelas, o 
desconto será de 80%, 6 
parcelas 70%, 8 parcelas 
60% e 10 parcelas 50% de 
desconto. No caso da dí-
vida anistiada estar sendo 
cobrada judicialmente, as 
despesas judiciais deverão 
ser pagas no máximo em 
até 5 (cinco) parcelas, em 
razão de determinação do 
Poder Judiciário; Somen-
te poderão ser parcelados 
para pessoas físicas, débi-
tos com o valor mínimo de 
cada parcela de R$ 70, e 
para pessoas jurídicas com 
o valor mínimo de cada 
parcela de R$ 300.

Contribuintes que qui-

taram e parcelaram seus 
débitos após receberam 
comunicado do cartório 
de protesto de títulos e via 
execução fiscal, também 
serão beneficiados pela 
anistia. Os contribuintes 
que interromperem o par-
celamento feito com base 
na Lei de Anistia, deixan-
do de pagar até 3 (três) 
parcelas consecutivas ou 
não, ou mesmo uma úni-
ca parcela por mais de 90 
(noventa) dias, perderão 
automaticamente os be-
nefícios, não podendo re-
querer novo parcelamento. 
Além disso, seus débitos 
serão encaminhados para 
apontamento junto ao Car-
tório de Protesto de Títu-
los e para o ajuizamento 
da respectiva Execução 
Fiscal, sobre os quais vol-
tarão a incidir correção 
monetária, multa, juros 
e os honorários da PGM 
pelo inadimplemento, des-
de a data do vencimento 
do tributo devido.

Mais informações po-
derão ser obtidas na Secre-
taria Municipal de Fazen-
da, ou pelo telefone: (21) 
2672-8830, ou ainda pelo 
site www.duquedecaxias.
rj.gov.br/anistiafiscal.

Campo do Arnão 
receberá jogos do 

Carioca FUT 7

O Centro Esportivo 
Laury Vilar, popu-

larmente conhecido como 
“Campo do Arnão”, no 
bairro Parque Felicidade, 
passará a integrar o calen-
dário de competições da 
Federação de Futebol de 7 
do Estado do Rio de Janei-
ro (FF7ERJ). A novidade e 
o acordo aconteceram nes-
ta quarta-feira (28/04), e 
contou com a participação 
decisiva do vice-prefeito 
Laury Villar que recebeu 
o presidente da FF7ERJ, 
Márcio Carrette. 

O centro esportivo foi 
reformado em setembro do 
ano passado pela prefei-
tura, com novo campo de 
grama sintética, quadra de 
esportes, vestiários, alam-
brado, iluminação, arqui-
bancada e telhado. O local 
recebe em média cerca de 
três mil pessoas por mês. 
A primeira competição que 
o Arnão receberá será os 
jogos do Campeonato Ca-
rioca de Fut7. “Tenho uma 
ligação muito especial com 
este centro esportivo, e este 
acordo me traz grande fe-
licidade e satisfação como 
um amante do esporte, que 
durante 11 anos foi secre-
tário municipal de Esporte 
e Lazer”, destacou o vice-
-prefeito.

Segundo Carrette, o 
campo atende as exigências 
da competição. “O campo 
possui medidas oficiais, 58 
metros de comprimento e 
32 metros de largura. Todas 
as exigências estruturais 
foram atendidas, além de 
uma arquibancada lateral 
coberta por toda a exten-
são do campo. As demais 
exigências como, seguran-
ça e atendimento médico 
também serão atendidas 
em dias de jogos, graças 
ao apoio do vice-prefeito 
Laury Villar”.

Duque de Caxias tem 
dois representantes na pri-
meira divisão da FF7ERJ, 
Duquecaxiense FC e Du-
que de Caxias FC que 
agora poderão receber, em 
casa, suas torcidas para 
apoia-los nas competições. 
O Caxias está na disputa 
da Copa Rio, e enfrenta 
o Flamengo, nas quartas 
de final, no dia 7 de maio. 
Caso avance as semifinais 
da competição, garantirá 
vaga na Copa do Brasil de 
Futebol 7.

- Caxias é o terceiro mu-
nicípio mais populoso do 
estado, fica a apenas 15 km 
de distância do Rio de Ja-
neiro, facilitando o acesso 
e o deslocamento nos jogos 
- conclui Carrette.

FF7ERJ/Divulgação

O presidente da Federação de Futebol de 7 do Estado do Rio 
de Janeiro Márcio Carrette e o vice-prefeito Laury Villar

Sistema Guandu será ampliado
 para beneficiar a Baixada

Maior Estação de Tra-
tamento de Água 

(ETA) em volume produzi-
do continuamente no mun-
do, o Sistema Guandu com-
pletou 50 anos no último dia 
28. Agora, o sistema será 
ampliado com a constru-
ção do Novo Guandu, que 
vai universalizar o abaste-
cimento e o saneamento na 
Baixada Fluminense. Com 
investimento de R$ 3,4 bi-
lhões do Banco Mundial, a 
nova ETA terá 300 quilô-
metros de rede de distribui-
ção, capacidade para produ-
zir 12 mil litros de água por 
segundo e armazenar 161 
milhões de litros de água. 

- Estamos às vésperas de 
uma grande obra que fará 
com que a Baixada Flumi-
nense tenha plenitude do 
abastecimento de água e sa-
neamento. Vamos construir 
uma nova estação que será 
importante, principalmente 
como back up da estação 
atual, com capacidade para 
absorver o crescimento das 

cidades pelas próximas dé-
cadas - afirmou o presidente 
da Cedae, Jorge Briard.

Iniciado em 1955 e fi-
nalizado em 1965, o Siste-
ma Guandu produz 45 mil 
litros de água por segundo 
(3,7 bilhões de litros por 
dia) e abastece cerca de 10 
milhões de pessoas na ca-
pital Rio de Janeiro e na 
Baixada Fluminense, se-
gundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). A data comemo-

rativa contou com uma ho-
menagem aos profissionais 
que participaram da obra, 
além de exposição de fotos 
históricas na sede da Socie-
dade dos Engenheiros e Ar-
quitetos do Rio de Janeiro 
(Seaerj).

Para a construção do 
Sistema Guandu, foi ne-
cessário desviar o Rio Pa-
raíba do Sul, construir duas 
grandes barragens com 
comportas e a elevatória do 
Lameirão com 65 metros 

de profundidade. Mattos, 
que foi presidente da Ce-
dae (então Cedag, Empre-
sa de Águas do Estado da 
Guanabara) e secretário de 
Obras do Estado da Guana-
bara, também ressaltou a 
necessidade de construção 
de um túnel com 40 qui-
lômetros para ligar Nova 
Iguaçu, na Baixada Flumi-
nense, ao Jardim Botânico, 
na Zona Sul, onde havia 
um subtrecho até a Zona 
Norte.

Banco de Imagens
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Cursos da Faetec ajudam estudantes a abrirem negócios
As qualificações 

da Faetec-Fun-
dação de Apoio à 
Escola Técnica estão 
ajudando os estudan-
tes a ingressarem no 
mercado de trabalho 
e a abrirem seus pró-
prios negócios. A fun-
dação oferece cursos 
gratuitos em diversos 

níveis, entre eles, Técnico, 
Profissionalizante e Su-
perior. Um dos exemplos 
do desenvolvimento de 
empreendedores em po-
tencial está na trajetória 
profissional da ex-aluna 
do curso de Gestão de Tec-
nologia da Informação em 
Ambientes Educacionais, 
da Faculdade da Faetec 

no Rio de Janeiro, Débora 
Ribeiro Miranda. A for-
manda apostou na expe-
riência do marido, que há 
16 anos trabalha na área de 
Transportes, para abrir em 
Nova Iorque, nos Estados 
Unidos, uma empresa de 
turismo e transportes. “O 
curso da Faetec me ajudou 
muito a desenvolver esse 

projeto, que hoje é uma re-
alidade”, explicou Débora.

Outra aluna que tam-
bém apostou no aprendi-
zado que recebeu na Fa-
etec, por meio dos cursos 
de Corte e Costura, Moda 
Praia e Modelagem, foi 
Edna Goulart, de 57 anos, 
que criou a loja feminina 
Nega Atrevida, sucesso 

na comunidade da Cidade 
de Deus, em Jacarepaguá, 
onde mora. “Sou apaixo-
nada pelo meu trabalho e 
gosto de participar de to-
das as etapas da confecção, 
desde a criação até o aca-
bamento das peças. A Fae-
tec me mostrou o caminho 
da profissionalização e fez 
com que me aperfeiçoasse 

nesse ofício, que é 
uma tradição de fa-
mília. A minha mãe 
costurava. Fico feliz 
de hoje poder em-
pregar colaboradores 
da comunidade e ver 
o quanto as pessoas 
se identificam com 
a marca”, explicou a 
costureira.

Israel usa balas de borracha e gás contra jornalistas

Forças do Exército 
israelense disper-

saram sábado (2) em 
Belém, na Cisjordânia, 
uma manifestação de 
jornalistas palestinos, 
convocada no âmbito 
do Dia Internacional da 
Liberdade de Imprensa, 
comemorado domingo 
(3), conforme noticiou 
neta segunda-feira (4) 
a agência espanhola 
EFE. "O exército is-
raelense lançou gases 
lacrimogêneo e balas 
de borracha contra os 
jornalistas que se mani-

festavam no ponto militar 
300, no norte de Belém", 
disseram à EFE fontes pa-
lestinas, que acrescenta-
ram que o líder do grupo 
de jornalistas, Abdel Naser 
Elnajar, e outro membro 
do grupo ficaram com fe-
rimentos leves nas pernas. 
Um número indeterminado 
de manifestantes também 
sofreu as consequências do 
gás lacrimogêneo lançado 
pelas forças israelenses, 
acrescentaram.

A manifestação foi con-
vocada para o local que 
liga Belém a Jerusalém, 

em protesto contra as 
restrições impostas 
pelos israelenses aos 
jornalistas palestinos, 
como a proibição de se 
mover livremente nas 
cidades palestinas. Por 
ocasião do Dia Interna-
cional da Liberdade de 
Imprensa, o Clube de 
Prisioneiros da Autori-
dade Nacional Palesti-
niana (ANP) informou 
que Israel tem detidos 
16 jornalistas palesti-
nos, a maioria devido 
aos trabalhos jornalís-
ticos. (Agência Lusa) 

Casos de dengue aumentaram 234% em relação a 2014

Desde o início do 
ano até o dia 18 

de abril último, o país 
já registrou 745,9 mil 
casos de dengue - um 
aumento de 234,5% 
em relação ao mesmo 
período do ano pas-
sado, quando foram 
registrados 223,2 mil 
casos da doença. Os 
números foram divul-
gados nesta segunda-
-feira (4) pelo Minis-
tério da Saúde. De 
acordo com o balan-
ço, a Região Sudeste 
apresenta a maior in-

cidência de dengue, com 
575,3 casos para cada 100 
mil habitantes (489.636 ca-
sos no total); seguida das 
regiões Centro-Oeste, com 
560,7 para cada 100 mil 
habitantes (85.340 casos 
no total); Nordeste, com 
173,7 para cada 100 mil 
habitantes (97.591 casos 
no total); Sul, com 159,8 
para cada 100 mil habitan-
tes (46.360 casos no total) e 
Norte, com 156,6 para cada 
100 mil habitantes (27.030 
casos no total).

Segundo o ministério, 
foram confirmadas 229 

mortes causadas pela 
doença nas 15 primei-
ras semanas do ano – 
um aumento de 44,9% 
em relação ao mesmo 
período de 2014, quan-
do foram registradas 
158. Além disso, até o 
dia 18 de abril, foram 
registrados 404 ca-
sos graves de dengue 
– aumento de 49,6% 
na comparação com 
o mesmo período do 
ano passado, quando 
foram registrados 270 
casos graves. (Agência 
Brasil)
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Sistema inteligente monitora
 ônibus intermunicipais

O Governo do Estado 
lançou o Sistema de 

Inteligência e Monitora-
mento (SIM) para apri-
morar a fiscalização dos 
ônibus intermunicipais. A 
ferramenta da Secretaria 
de Transportes e do De-
partamento de Transpor-
tes Rodoviários do Estado 
(Detro), reúne e organiza 
informações como as ro-
tas realizadas, os números 
de veículos por linha, a 
velocidade dos coletivos e 
os desvios de trajeto. Seis 
linhas de ônibus já estão 
sendo monitoradas pela 
equipe que foi treinada 
para utilizar a tecnologia. 
No total, 260 coletivos in-
termunicipais que atendem 
aos municípios da Baixada 
Fluminense, Niterói e Zona 
Oeste já estão sendo fisca-
lizados. Em julho, outras 
70 linhas serão incluídas 
no sistema. A previsão é de 
que a Secretaria de Trans-
portes insira todos os in-
termunicipais do estado no 
SIM até o fim de 2015.

- Esta é uma nova ma-
neira de tratar e gerenciar 
o sistema de transporte de 
passageiros. Com o centro 
de informações do Detro, 
temos o tratamento das in-
formações que aponta as 
irregularidades e que dá 
indicadores de qualidade 
para a fiscalização. Hoje 

o sistema monitora 260 
coletivos. Em dois meses, 
passaremos a fiscalizar 2,3 
mil veículos, e, até o fim do 
ano, estaremos incluindo 
toda a frota no estado, to-
talizando 13 mil coletivos 
- afirmou o secretário de 
Transportes, Carlos Rober-
to Osorio.

O SIM monitora por 
meio de GPS, em tempo 
real, todas as viagens de 
ônibus entre os municípios 
fluminenses. As imagens 
são controladas no Centro 
Integrado do Detro, loca-
lizado no centro do Rio. 
O grande banco de dados 
também realiza o cruza-
mento das informações 
produzindo diariamente 
relatórios sobre os indica-
tivos de qualidade. Caso 
alguma irregularidade seja 
registrada, a fiscalização 

entra em ação, com os 
agentes deslocados para as 
áreas críticas.

– Com isso, teremos 
a noção clara do que está 
acontecendo nas linhas 
para adotarmos medidas 
para desenvolvermos cada 
vez mais o nosso trabalho. 
Antes, tínhamos a locali-
zação das linhas. Agora, 
as ferramentas estão inte-
gradas para que possamos 
entender o cenário para a 
tomada de decisão – disse 
o presidente do Detro, Car-
los Luiz Martins Pereira e 
Souza. O SIM também vai 
permitir que sejam rece-
bidos dados sobre a bilhe-
tagem eletrônica da frota 
intermunicipal. As infor-
mações sobre o Bilhete 
Único, por exemplo, serão 
transferidas diretamente 
para o Centro de Monitora-
mento do Detro.

A Secretaria de Trans-
portes também vai lan-
çar outra ferramenta para 
garantir uma fiscalização 
mais rígida e eficiente. Se-
gundo Osório, um aplica-
tivo, que deve entrar em 
funcionamento no mês de 
julho, permitirá com que os 
passageiros façam denún-
cias em tempo real sobre 
a não parada dos coletivos 
nos pontos, excesso de ve-
locidade e outras irregula-
ridades.

SCERJ/Salvador Scofano
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Petrobras recebe maior prêmio
 da OTC, nos Estados Unidos

A diretora de Explora-
ção e Produção da 

Petrobras, Solange Gue-
des, recebeu na noite de 
domingo (3), o prêmio 
OTC Distinguished Achie-
vement Award for Com-
panies, Organizations and 
Institutions, reconheci-
mento mais importante que 
uma empresa de petróleo 
pode receber na qualida-
de de operadora offshore. 
A cerimônia de premiação 
ocorreu durante jantar em 
Houston, Estados Unidos, 
na Offshore Technology 
Conference (OTC), maior 
evento do mundo dedicado 
à área de exploração e pro-
dução de petróleo no mar.

Em seu discurso de 
agradecimento, Solange 
Guedes destacou a impor-
tância do reconhecimento 
para o corpo técnico da Pe-
trobras e da parceria com 
sócios, e o papel destacado 
dos fornecedores e da co-
munidade acadêmica. “A 
exploração e produção do 
pré-sal tem sido uma mis-
são desafiadora, que esta-
mos desempenhando em 
estreita colaboração com 
nossos parceiros, com os 
fornecedores e com a co-
munidade técnica e cien-
tífica. Este prêmio é resul-
tado do trabalho conjunto, 

baseado em uma ampla 
rede de cooperação”, disse.

Ela ressaltou que, 
apenas oito anos após o 
anúncio da descoberta do 
pré-sal, a nova província 
petrolífera já responde por 
mais de 20% da produção 
de petróleo da companhia 
no Brasil. Após enumerar 
algumas tecnologias que 
levaram a Petrobras a con-
quistar o prêmio, a execu-
tiva destacou que todo o 
dióxido de carbono produ-
zido no pré-sal está sendo 
reinjetado. “Com isso, evi-

tamos a emissão de 1 mi-
lhão de toneladas de CO2”, 
contabilizou, lembrando 
que a iniciativa aumenta o 
volume de petróleo extraí-
do dos campos.

A diretora lembrou os 
desafios trazidos pelo pré-
-sal, localizado a 300 qui-
lômetros da costa, sem 
infraestrutura instalada na 
época da descoberta, com 
profundidade total de até 
7 mil metros e espessa 
camada de sal. “Este ce-
nário representava uma 
grande oportunidade para 

desenvolver tecnologias 
viabilizadoras junto com 
a indústria. Percebemos 
que seriam necessárias 
soluções inovadoras para 
extrair petróleo destes 
campos de maneira segu-
ra, rentável e ambiental-
mente sustentável”, disse. 
Por fim, Solange Guedes 
nomeou e agradeceu a to-
dos os parceiros nos pro-
jetos do pré-sal e disse es-
perar que essas conquistas 
tornem-se um importante 
legado tecnológico para a 
indústria offshore.

Agência Petrobras

Três aeroportos 
estão prontos para 

administração 
privada

O ministro da Aviação 
Civil, Eliseu Padilha, 

disse quarta-feira (29) que 
os aeroportos de Porto Ale-
gre, Florianópolis e Salva-
dor estão prontos para se-
rem concedidos à iniciativa 
privada. “A palavra final é 
sempre da presidenta Dil-
ma [Rousseff]. Nós temos 
outros aeroportos que po-
deriam, sim, vir a ser leva-
dos também à concessão. 
Só que para o programa de 
reestruturação da Infraero 
[Empresa Brasileira de In-
fraestrutura Aeroportuária] 
que nós concebemos, para 
que volte a ser superavitá-
ria, nós devemos limitar a 
esses três, pelo menos num 
primeiro momento”.

Segundo o ministro, a 
Secretaria de Aviação Ci-
vil está pronta para lançar 
o Procedimento de Mani-
festação de Interesse (PMI) 
que é uma convocação às 
empresas interessadas via-
bilizarem estudos para a 
concessão. A previsão é 
que os leilões ocorram de 
junho para julho do ano 
que vem. “Estamos prontos 
para lançar o PMI há mais 
de 45 dias. Estamos pron-
tíssimos com relação aos 

três aeroportos.”
Padilha informou que 

na reunião de sábado (25) 
com a presidenta Dilma 
Rousseff, no Palácio da 
Alvorada, em Brasília, foi 
discutida a possibilidade 
de mais aeroportos serem 
concedidos à iniciativa 
privada. Estiveram no Al-
vorada vários ministros 
que avaliaram o programa 
de investimentos em obras 
de infraestrutura e o novo 
pacote de concessões de 
aeroportos, rodovias, fer-
rovias e portos. “Como 
estamos em um ajuste fis-
cal e a disponibilidade de 
meios não é a mesma que 
tínhamos quando lançamos 
outros aeroportos, a jun-
ta fazendária está fazen-
do a avaliação. Uma das 
interrogações era se mais 
aeroportos poderiam ser 
levados à concessão. Em 
tese, tem mais cinco, seis. 
Só tem um limitador que é 
a reestruturação da Infrae-
ro”, disse Eliseu Padilha.

O programa de inves-
timentos deverá ser anun-
ciado ainda este mês pela 
presidenta da República 
Dilma Rousseff. (Agência 
Brasil) 


